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Introdução 

• A importância de um Sistema de Contas 

Regionais Trimestrais: 

– Indicadores consolidados da evolução 

macroeconômica regional de curto prazo 

– Estatísticas públicas tempestivas 

– Coerência metodológica com SCR e 

SCNT/Conac/IBGE 



O cálculo do PIB Trimestral de Minas 

Gerais 

• Elementos do SCR/Conac/IBGE: 

– Fontes anuais 

– Estruturas de ponderação 

– Resultados anuais definitivos das Contas de 

Produção para 18 atividades econômicas e Conta 

da Renda por UF 



O cálculo do PIB Trimestral de Minas 

Gerais 

• Elementos do SCNT/Conac/IBGE: 

– Fontes de dados mensais e/ou conjunturais 

– Organização dos dados em informações 

trimestrais 

– Encadeamento e tratamento das séries de dados 

– Ajuste sazonal 



O cálculo do PIB Trimestral de Minas 

Gerais 

• Procedimentos: 

– Construção de números-índice para volume e 

preços em séries de base móvel 

– Transformação das séries agregadas de base 

móvel (para as 9 atividades do SCT-MG) em 

séries de base fixa 

– Ajuste com os resultados definitivos do SCR 



O cálculo do PIB Trimestral de Minas 

Gerais 

• O SNA 2008 recomenda o uso de estruturas 

de ponderação atualizadas no tratamento dos 

números índices – que incorporem tanto os 

movimentos dos volumes transacionados, 

quanto as variações nos preços, o que é 

ignorado quando se adota uma base de 

referência fixa em um ano 



O cálculo do PIB Trimestral de Minas 

Gerais 

• As séries calculadas pelo SCT-MG são 
obtidas por meio da formulação de 
Laspeyres, com a base de ponderação 
calculada a partir da estrutura do ano anterior 
(base móvel); 

• A propriedade de aditividade é observada na 
série de base móvel; 



O cálculo do PIB Trimestral de Minas 

Gerais 

• A série base móvel em volume (média do ano 
anterior igual a 100) do SCT-MG é, 
encadeada, fixando sua base de referência 
no ano de 2002 (média de 2002=100). 

• Por último, os índices de volume anual 
provisório do SCT-MG são substituído pelos 
definitivos do SCR.  



Tabela 1: Comparação das variações reais (%) nos resultados anuais do PIB divulgados pelo Sistema de Contas 
Trimestrais de Minas Gerais (SCT-MG) e o Sistema de Contas Regionais (SCR) no período 2003-2014 – 
Referência (2010) 

Ano 

Último resultado calculado pelo Sistema 
de Contas Trimestrais de Minas Gerais  

(SCT-MG) 
(%) 

Resultado definitivo do Sistema 
de Contas Regionais (SCR) para 

Minas Gerais  
(%) 

Diferença  
(SCR - SCT-MG) 

Módulo da diferença 
(SCR - SCT-MG) 

2003 1,85 2,13 0,27 0,27 

2004 5,71 5,89 0,17 0,17 

2005 3,47 4,02 0,55 0,55 

2006 3,85 3,91 0,06 0,06 

2007 5,23 5,52 0,29 0,29 

2008 4,26 4,68 0,42 0,42 

2009 -3,38 -3,92 -0,54 0,54 

2010 8,88 9,08 0,20 0,20 

2011 2,65 2,48 -0,17 0,17 

2012 3,07 3,33 0,26 0,26 

2013 1,08 0,47 -0,62 0,62 

2014 -0,33 -0,70 -0,37 0,37 

Diferença média absoluta no período 2003-2014 0,04 0,33 

Fonte: Fundação João Pinheiro (FJP), Centro de Estatística e Informações (CEI). 

 



Compatibilidade com a CNAE 2.0 

(*) As seções P e Q correspondem, respectivamente, à CNAE de Educação e à de 
Saúde Humana e Serviços Sociais. A educação e saúde públicas são computadas na 
atividade de Administração Pública, e a educação e saúde privadas são computadas 
no agrupamento de Outros Serviços nas Contas Trimestrais de Minas Gerais. 

Classificação Sistema de Contas Trimestrais de 

Minas Gerais (SCT-MG)
Classificação CNAE 2.0 (seção correspondente)

Agropecuária A

Extrativa Mineral B

Transformação C

Construção F

Energia e Saneamento D e E

Comércio G

Transporte H

Administração Pública O, P* e Q*

Outros Serv iços I , J, K, L, M, N, P*, Q*, R, S e T



Correspondência entre atividades 
Sistema de Contas Trimestrais 

de Minas Gerais (SCT-MG)
 Sistema de Contas Regionais (SCR)

 Sistema de Contas Nacionais 

Trimestrais (SCNT)

Pecuária, inclusive o apoio à Pecuária

Produção florestal, pesca e aquicultura

Extrativa mineral Indústria extrativa Extrativa Mineral

Transformação Indústria de transformação Transformação

Eletricidade e gás, água, 

esgoto e limpeza urbana

Eletricidade e gás, água, esgoto, ativ idades 

de gestão de resíduos e descontaminação

Eletricidade e gás, água, 

esgoto e limpeza urbana

Construção Construção Construção

Comércio
Comércio, manutenção e reparação de 

veículos automotores e motocicletas
Comércio

Transporte, armazenagem e 

correio
Transporte, armazenagem e correio

Transporte, armazenagem e 

correio

Serv iços de informação e comunicação
Serv iços de informação e 

comunicação

Ativ idades financeiras, de seguros e serv iços 

relacionados

Intermediação Financeira e 

seguros

Ativ idades imobiliárias Ativ idades imobiliárias

Serv iços de alojamento e alimentação

Ativ idades profissionais, científicas e 

técnicas, administrativas e serv iços 

complementares

Educação e saúde mercantis

Artes, cultura, esporte, recreação e outras 

ativ idades de serv iços

Serv iços domésticos

Administração pública (APU), 

educação pública e saúde 

pública

Administração, educação, saúde, pesquisa e 

desenvolv imento públicos, defesa, 

seguridade social

Administração pública (APU), 

educação pública e saúde 

pública

Agropecuária

Agropecuária Agropecuária

Outros Serv iços

Outros Serv iços

Agricultura, inclusive o apoio à agricultura e 

à pós-colheita

Indústria

Serv iços



Fontes 
Fontes de dados para Volume Fontes de dados para Preço

Levantamento Sistemático de Produção 

Agrícola - LSPA (quantidade produzida e área 

plantada) (IBGE); Pesquisa Agrícola Municipal - 

PAM (quantidade produzida e área plantada) 

(IBGE); Pesquisas Trimestrais do Leite, do abate 

e de produção de ovos (animais abatidos e 

produção) (IBGE); Pesquisa Pecuária Municipal - 

PPM (efetivos e produção de origem animal) 

(IBGE); Produção da Extração Vegetal e da 

Silvicultura - PEVS (quantidade produzida) 

(IBGE); Pesquisa Industrial Mensal - Produção 

Física - PIM-PF (proxy para produção florestal 

até divulgação da PEVS); Consumo de 

Energia Elétrica Rural (CEMIG).

Centro de Estudos Avançados em Economia 

Aplicada - CEPEA (preços do setor 

agropecuário); Instituto de Economia Agrícola - 

IEA (preços do setor agropecuário e do seu 

consumo intermediário); Índice de Preços ao 

Consumidor Amplo - IPCA RMBH e Brasil (preços 

ligados ao setor agrícola) (IBGE); Índice de 

Preços ao Produtor - IPP (preços ligados a  

produção florestal) (IBGE); Preço de Energia 

Elétrica Rural (CEMIG).

Agropecuária

Atividade Econômica



Fontes 





Ajuste sazonal 

• As séries com periodicidade menor do que um ano 
possuem variações relacionadas com fatores que 
se repetem continuamente. Ex. pico da colheita do 
café, consumo de energia no verão, vendas de 
Natal, etc; 

• Tratamento necessário para comparar períodos 
consecutivos (trimestre contra trimestre 
imediatamente anterior) 

• Software X-13-Arima-Seats 





Ajuste sazonal 

• O programa decompõe a série original (Y) em 

três componentes: a série de tendência (T); a 

componente sazonal (S) e a componente 

irregular (I); 

• Os modelos sazonais estimados podem 

apresentar certa instabilidade. 

 



Ajuste sazonal 

• O programa faz testes para detectar o melhor modelo de 
ajuste sazonal: 
– Formato de decomposição da série (se aditivo ou multiplicativo); 

– Transformação da série (se houve transformação 
logarítmica ou não); 

– Realiza testes para efeitos de calendário: como feriado 
de Páscoa ou número de dias trabalhados; 

– Aponta a presença de outliers; 

– Identifica quebras na série – mudança de nível (Level 
Shift) ou quebras temporárias (Temporary Change). 











Divulgação 

• Atividades com índice de volume preliminar: 

– Agropecuária, indústria da extração mineral, 
indústria de transformação, construção, utilidades 
públicas, comércio, transportes, administração 
pública e “outros serviços” 

• Atividades com valores correntes 
preliminares: 

– Agropecuária, indústria e serviços 



Divulgação 

• Abertura de divulgação dos índices de preços é mais 

restrita: 

– os deflatores implícitos setoriais e do PIB são, em grande medida, 

resultado do processo de regionalização das diferentes pesquisas 

do IBGE (PIA, PAS, PAC, PAIC) e outras fontes de dados 

– Na divulgação dessas pesquisas e de outras bases e o 

processamento, levam-se dois anos para obtenção dos deflatores 

definitivos 

– O desafio é mapear os indicadores de preços mais condizentes 

com os resultados definitivos 



Procedimentos de revisão 

• O SCR tem divulga seus resultados definitivos com defasagem de 

dois anos. Portanto, os resultados do SCT-MG dos últimos dois anos 

são sempre preliminares, com duas revisões principais: 

– Revisão abrangente: na divulgação do 3° trimestre de cada ano já é possível 

incorporar informações mais atualizadas sobre a estrutura econômica (pesos e 

ponderações) e sobre as taxas de crescimento definitivas. Modificações:  

• ajustamento dos dados trimestrais aos totais do SCR até o ano n-2;  

• revisões nos dados trimestrais do ano anterior (n-1) e nos dois primeiros trimestres do ano n em 

razão da atualização na estrutura de ponderação. 

– Revisão pontual: o dado do trimestre anterior sempre é revisado a cada nova 

divulgação (substituir projeções, valores preliminares, ou incorporar alguma 

atualização na base de dados – PIM-PF, PMC, PMS, Caged, etc). 



Testando a nova metodologia do PIB 

Trimestral de Minas Gerais 

VA

V. Corrente 

2010 (R$ 

1.000.000)

Índice de 

Volume

Valor 

Constante 

2010 - 2011 

(R$ 

1.000.000)

Índice de 

Preços

V. Corrente 

2011 (R$ 

1.000.000)

V. Corrente 

2010 (R$ 

1.000.000)

Índice de 

Volume

Valor 

Constante 

2010 - 2011 

(R$ 

1.000.000)

Índice de 

Preços

V. Corrente 

2011 (R$ 

1.000.000)

Agropecuária 17.085,91 1,02 17.364,26 1,39 24.060,42 17.085,91 0,99 16.943,31 1,40 23.795,25

Indústria 101.270,55 1,02 103.528,98 1,08 112.241,40 101.270,55 1,03 103.897,45 1,12 115.949,81

Serviços 186.817,50 1,02 191.219,31 1,08 206.486,51 186.817,50 1,02 191.339,42 1,10 209.887,02

VA Total 305.173,97 1,02 312.112,55 1,10 342.788,33 305.173,97 1,02 312.180,19 1,12 349.632,08

PIB 351.123,42 1,02 359.157,57 1,09 393.067,80 351.123,42 1,02 359.832,59 1,11 400.124,69

-0,19% -1,76%Diferença Percentual no valor 

constante e corrente

Valor Adicionado (Contas Regionais)

2011 2011

Atividades

Valor Adicionado



Testando a nova metodologia do PIB 

Trimestral de Minas Gerais 



Testando a nova metodologia do PIB 

Trimestral de Minas Gerais 



Testando a nova metodologia do PIB 

Trimestral de Minas Gerais 
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